
E C O N O M I A

23 Abril 2026 | O MIRANTE O MIRANTE | 23 Abril 2026

Director: António Palmeiro | 23/04/2026 • ANO XXXVIII  •  N.º 1767 • 1,90 € • R. 31 de Janeiro, 22 , 2005-188 Santarém | 243 30 50 80 (Chamada para a rede � xa nacional)

Páginas desta edição: 64 • 23 Abril 2026

23 Abril 2026 | Este suplemento faz parte integrante da edição de O MIRANTE nº 1767

Livros para
ler e cheirar

rosmaninhoeditoradearte@gmail.com

Entre 30 de Abril e 3 de Maio, o Cartaxo volta a brindar à sua maior tradição com mais uma edição da Festa do Vinho, 
um certame de entrada livre que junta vinho, gastronomia, folclore, artesanato e música. 2

IDENTIDADE PROFISSIONAL TRÊS DIMENSÕES

• Vítor Oliveira é sapateiro e herdou um ofício hoje 
em risco de extinção. Numa pequena casa comercial 
da Rua 5 de Outubro, em Samora Correia, o tempo mede-se 
ao ritmo das máquinas, das histórias dos clientes e de um ofício 
que resiste, mas que já não tem quem o aprenda. 5

• “As intempéries deixaram Arruda dos Vinhos
de joelhos e vamos demorar a recuperar”. André Agostinho 
é natural de Arruda dos Vinhos e estudou no concelho. Foi eleito 
nas últimas autárquicas para ser vereador na Câmara de Arruda 
dos Vinhos, com uma postura pragmática e discreta. 8

Festa do Vinho do Cartaxo com entrada 
livre e quatro dias de animação

ESPECIAL FESTA DO VINHO

Mitsubishi Fuso pára produção no Tramagal 
e convida trabalhadores para saída voluntária 
• Fábrica entra em paragem durante todo o mês de Julho, antes do habitual 
fecho de Agosto para férias. Sindicato fala na saída de 40 trabalhadores. 6

• Os múltiplos serviços da Flow 
Wellness Clinic de Suselaine 
Pompermaier, em Abrantes. A 
clínica de Suselaine Pompermaier 
faz tratamentos para a circulação, 
linfáticos, entre outros. 7

Óptica Vanessa com novos equipamentos 
• Centralizadora TCB800; biseladora ES700M e o sistema de gestão de 
resíduos NEPTUNE permitem uma forma de trabalhar, mais precisa. 10

• Nutricionista e atleta à 
frente da clínica Conscious 
Eat em Almeirim. A Clínica 
‘Conscious Eat’, em Almeirim, 
foi fundada por Francisca Duarte, 
que é a sua directora técnica. 11

Reabriu a delegação 
de Rio Maior da Ordem 
dos Advogados 12

Entroncamento
põe a ferrovia no 
centro do turismo 12
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Festa do Vinho do Cartaxo  
com entrada livre e quatro dias de animação
Entre 30 de Abril e 3 de Maio, o 
Cartaxo volta a brindar à sua maior 
tradição com mais uma edição 
da Festa do Vinho, um certame 
de entrada livre que junta vinho, 
gastronomia, folclore, artesanato e 
música num programa pensado para 
atrair visitantes de todas as idades.

Vinho, gastronomia, folclore, músi-
ca e tradição vão voltar a marcar 
o Cartaxo com a edição de 2026 da 

Festa do Vinho, que decorre entre 30 de 
Abril e 3 de Maio, com entrada livre. O 
certame promete quatro dias de anima-
ção, reunindo provas comentadas, harmo-
nizações, tasquinhas regionais, artesanato 
e espectáculos para todos os públicos. Ao 
longo dos quatro dias, o recinto acolhe 
tasquinhas e expositores de artesanato, 
num convite à descoberta dos sabores 
e produtos da região. O vinho, símbolo 
maior da identidade do concelho, assume 
lugar central no Espaço Vinho & Sabores, 
onde estão previstas provas comentadas e 
harmonizações com produtores e adegas 
da região.

A abertura oficial está marcada para 
quinta-feira, 30 de Abril, às 19h00, com 
a participação da Banda da Associação 
Filarmónica União Lapense. A primeira 
noite termina ao som dos Cais Sodré Funk 

Connection, num concerto que promete 
dar o arranque festivo ao certame. No 
feriado de 1 de Maio, um dos momentos 
altos será o desfile dos Campinos, a partir 
das 10h00, pelas ruas da cidade. Da parte 
da tarde, pelas 14h00, realiza-se o III Fes-
tival de Folclore do Concelho do Cartaxo, 
reforçando a ligação da festa às tradições 
populares. À noite, sobe ao palco Rodri-

go Marinho com Bitband. O programa 
prossegue no sábado, 2 de Maio, com um 
workshop de pintura com vinho orientado 
pelo artista Massimo Esposito, marcado 
para as 14h00. A animação nocturna fica 
a cargo de Dona Alzira.

No domingo, 3 de Maio, último dia da 
festa, a Sociedade Filarmónica Cartaxen-
se abre as festividades pelas 14h00. Nesse 

mesmo dia realiza-se novo workshop de 
pintura com vinho e o encerramento está 
entregue ao Coro Melodias do Saber, com 
actuação prevista para as 19h00. Integra-
da no programa está ainda uma corrida 
de touros no dia 1 de Maio. Com entrada 
gratuita e um programa que cruza tradi-
ção ribatejana, promoção vínica e anima-
ção cultural, a Festa do Vinho do Cartaxo 
volta a afirmar-se como um dos principais 
eventos do concelho.

foto arquivo O MIRANTE
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“O rio Tejo é o património mais importante  
do concelho do Cartaxo”

José Branco é sócio-gerente da Branco 
& Martinho, empresa especializada em 
máquinas e ferramentas industriais, 
equipamentos e ferramentas 
aeronáuticas.

• Qual é a coisa mais importante que 
o concelho do Cartaxo tem? Porquê?
A coisa mais importante que o concelho do 
Cartaxo tem é o Rio Tejo, pois representa 
um enorme potencial a vários níveis. Para 
além da sua beleza natural, o rio pode ser 
valorizado do ponto de vista ambiental, 
turístico e económico, contribuindo para o 
desenvolvimento da região.

• E o que é que o Cartaxo já devia ter, 
mas ainda não tem?
Uma indústria forte, capaz de impulsionar 
a economia local. Um sector industrial 
mais robusto permitiria criar emprego, 
atrair investimento e fixar população, 
especialmente os mais jovens.

• Do que gosta mais e menos da Festa 
do Vinho? Porquê?
Do que mais gosto é, sem dúvida, do 
convívio. Do que menos gosto é serem 
apenas cinco dias, o ideal seria uma 
semana.

• Alguma vez a sua empresa ou 
instituição foi convidada para 
patrocinar a eleição de uma Rainha das 
Vindimas?
Sim, já colaborámos diversas vezes nessa 
iniciativa.

• Quando compra um vinho opta pelo 
que é feito no Cartaxo?
Opto por vinhos produzidos no Cartaxo, 
pela sua reconhecida qualidade e 
contribuo também para a valorização da 
economia da região.

• Em alguns filmes antigos surgem 
referências a idas para as termas do 
Cartaxo? Já ouviu essa expressão? E 
sabe se é a sério, ou será brincadeira 

por o Cartaxo ser associado à produção 
de vinho?
Sim, já ouvi essa expressão e não é 
brincadeira, com o decorrer do tempo é 
que foi perdendo esse desígnio.

• Gosta que o Cartaxo ostente o título 
de Capital do Vinho?
Gosto, e é um motivo de orgulho. Mas, 
apesar do potencial e da tradição vínica, 
existem aspectos que poderiam ser 
mais desenvolvidos e promovidos para 
o título ser plenamente justificado, 
nomeadamente haver mais vinhas de 
pequenos produtores. Existiria mais 
competitividade, o que aumentaria a 
qualidade.

• Como descreveria, de forma 
resumida, a sua empresa?
A nossa empresa é fortemente 
vocacionada para a indústria e assume-se  
como uma referência no concelho do 
Cartaxo e também a nível nacional. 
Destaca-se pela diversidade da sua 
actividade comercial e pela qualidade 
e competência dos seus funcionários, 
factores que garantem um serviço sólido, 
eficiente e de confiança.

• Ocorreram algumas inovações na 
actividade da mesma no último ano?
Sim, principalmente no ramo aeronáutico.

• Quer acrescentar algo?
Apenas desejar uma excelente edição da 
Festa do Vinho e um óptimo convívio 
entre todos os que nos visitam.

José Branco, 
sócio-gerente da 
Branco & Martinho 
– Tecnologia e 
Equipamentos, Lda.

foto O MIRANTE

”As pessoas é que trazem criatividade, 
dinamismo e força ao concelho”
João Vicente é sócio-gerente da 
João Luís Vicente Ldª de Vila Chã 
de Ourique. Adora um bom vinho e 
música.

• Como descreveria, de forma 
resumida, a sua empresa, a alguém 
que não a conhecesse?
Comércio de automóveis novos e usados, 
várias marcas aos melhores preços.

• Ocorreram algumas inovações na 
actividade da mesma no último ano?
Ao procurarmos ir ao encontro da 
necessidade dos nossos clientes passámos 
a ter uma gama maior de viaturas 
híbridas.

• Qual é a coisa mais importante que 
o concelho do Cartaxo tem?
O mais importante que o Cartaxo tem 
são as pessoas, porque são elas que 
trazem criatividade, dinamismo e força 
ao concelho.

• E o que é que o Cartaxo já devia 
ter, mas ainda não tem?
O Cartaxo já devia ter um hospital.

• Do que gosta mais e menos da 
Festa do Vinho?
Do que mais gosto da Festa, é do bom 
vinho do Cartaxo e da música. Do 
que gosto menos, é dos acidentes que 
infelizmente ocorrem resultantes dos 
excessos.

• Quando compra um vinho opta 
pelo que é feito no Cartaxo?
Na maioria das vezes sim. Porque tenho 

gosto em dar a conhecer o que de melhor 
é produzido na nossa terra. Um Bridão é 
sempre uma excelente escolha!

• Em alguns filmes antigos surgem 
referências a idas para as termas do 
Cartaxo? Já ouviu essa expressão?
Sim já ouvi inúmeras vezes, é uma 
expressão muito utilizada. Trata-se de 
uma brincadeira referente ao vinho aqui 
produzido.

• Gosta que o Cartaxo ostente o 
título de Capital do Vinho? Porquê?
Sim. Com esse título ressalta a 
importância da produção do vinho no 
concelho, o que é óptimo!

• Alguma vez a sua empresa ou 
instituição foi convidada para 
patrocinar a eleição de uma Rainha 
das Vindimas?
É muito frequente sermos convidados 
a patrocinar alguns eventos na nossa 
região.

• Quer acrescentar algo?
Um aviso muito sério e tantas vezes 
banalizado: se conduzir, não beba!.

João Luís Vicente, proprietário da João Luís Vicente, Lda.
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Food Love Fest estreou-se no Cartaxo  
com chefs ao lume e vinhos do Ribatejo
Food Love Fest levou no sábado, 11 
de Abril, chefs, vinho e cozinha de 
fogo para a Ode Winery, em Vila Chã 
de Ourique, numa estreia que juntou 
gastronomia, identidade ribatejana e 
promoção do território.

A Ode Winery, em Vila Chã de Ou-
rique, recebeu no sábado, 11 de 
Abril, a primeira edição do Food 

Love Fest, iniciativa que transformou o 
espaço vínico numa cozinha a céu aber-
to e afirmou a gastronomia ribatejana 
como cartão-de-visita da região. Entre 
as 11h00 e as 17h00, oito chefs foram-
-se revezando em duplas, preparando 
pratos ao momento em fogos de chão, 
fornos antigos e cozinhas montadas no 
exterior, numa experiência pensada para 
ser vivida sem formalismos, ao ritmo de 
cada visitante. A proposta assentou em 
comida servida quente, directamente do 
lume para o prato, sem cerimónias nem 
guião rígido, num ambiente descontraí-
do, mas marcado por uma identidade 
muito própria. O vinho do Ribatejo teve 
também lugar de destaque num evento 
que procurou cruzar gastronomia, tradi-
ção e promoção regional.

Para José Santos, presidente da Enti-
dade Regional de Turismo do Alentejo 
e Ribatejo, o festival representa mais 

do que uma celebração gastronómica 
pontual. “Esta festa projecta a cultura 
gastronómica do Ribatejo e marca o 
início de um conjunto de eventos agen-
dados para os próximos meses”, afirmou, 
sublinhando que esta estreia é apenas 
o ponto de partida para uma estratégia 
de valorização da região. Nesse âmbito, 
revelou que estão já previstos novos mo-
mentos de promoção do Ribatejo, entre 
os quais a presença na Feira Internacio-
nal de Artesanato, o reforço do Festival 
Raízes Vivas, em Santarém, que cresce 
depois da estreia em 2025, e ainda acções 
de divulgação nas regiões transfronteiri-
ças de Espanha.

Também o presidente da Câmara do 
Cartaxo, João Heitor, marcou presença 
no evento e destacou o papel do enotu-
rismo na afirmação do concelho e da re-
gião. O autarca recordou o potencial dos 
vinhos produzidos no território como 
elemento diferenciador e defendeu que 
a ligação entre gastronomia, vinho e pai-
sagem pode ser uma alavanca para atrair 
visitantes e gerar desenvolvimento. João 
Heitor sublinhou ainda a importância de 
iniciativas como o Food Love Fest para 
reforçar relações entre agentes locais e 
regionais, criando novas oportunidades 
de cooperação e promovendo o territó-
rio de forma integrada.

Há um ano a pastelaria Martinica criou  
“Os Campinos” e tem sido um sucesso

Para Rui Miguel Gonçalves Ribeiro, filho 
do proprietário, Rui Ribeiro, o Cartaxo 
pode deve continuar a valorizar as 
suas pessoas, os seus produtos e a sua 
identidade.

• Como descreveria, de forma 
resumida, a sua empresa?
Uma pastelaria com produção própria, 
que combina tradição e modernidade. 
Trabalhamos diariamente para oferecer 
produtos frescos, qualidade consistente e 
um serviço rápido e acessível, sempre com 
foco no cliente e na comunidade.

• Ocorreram algumas inovações 
recentes na actividade da mesma?
Melhorámos a organização para sermos 
mais eficientes e lançámos um novo 
produto que tem tido uma excelente 
aceitação: Os Campinos, criado pela nossa 
equipa e apresentado oficialmente no dia 
1 de Maio de 2025. É uma inovação que 
combina identidade local, criatividade e o 
compromisso de oferecer algo diferente.

• Qual é a coisa mais importante que 
o concelho do Cartaxo tem?
A maior riqueza do Cartaxo são as pessoas. 
Temos uma comunidade trabalhadora, 
resiliente e profundamente ligada à 
terra. É essa identidade que sustenta 
tudo o resto: o vinho, o comércio local, 
as tradições e a capacidade de inovar sem 
perder as raízes. O Cartaxo tem potencial 
para crescer muito mais, desde que 
continue a valorizar as suas pessoas, os 
seus produtos e a sua identidade. E todos 
nós, enquanto comunidade, temos um 
papel nesse caminho.

• E o que é que o Cartaxo já devia ter, 
mas ainda não tem?
Faz falta uma estratégia mais forte de 
valorização turística, com infraestruturas e 
iniciativas que atraiam visitantes de forma 
consistente ao longo do ano. O Cartaxo tem 
história, gastronomia e vinho para isso, mas 
ainda não explora todo o seu potencial.

• Do que gosta mais e menos da Festa 

do Vinho?
Do que mais gosto é do ambiente: ver 
produtores, comerciantes e visitantes 
reunidos à volta de um produto que é 
símbolo da região. É um momento de 
orgulho local. Do que menos gosto é 
da programação, que poderia ser mais 
diversificada, e pensada para atrair 
públicos diferentes, reforçando o impacto 
económico e cultural.

• Quando compra um vinho opta pelo 
que é feito no Cartaxo?
Sempre que possível, sim. Comprar vinho 
do Cartaxo é valorizar a produção local, 
apoiar quem trabalha na região e reforçar 
a identidade do concelho. Além disso, 
temos vinhos de excelente qualidade, que 
não ficam atrás de nenhuns outros.

• Em alguns filmes antigos surgem 
referências a idas para as termas do 
Cartaxo. Sabe se é a sério, ou será 
brincadeira por o Cartaxo ser associado 
à produção de vinho?
Já ouvi a expressão e sempre a associei 
mais a uma brincadeira popular do que a 
uma referência histórica real. O Cartaxo 
sempre foi muito ligado ao vinho, e 
muitas dessas expressões acabam por 
nascer desse imaginário colectivo.

• Gosta que o Cartaxo ostente o título 
de Capital do Vinho?
É um título que reforça a identidade do 
concelho e reconhece décadas de trabalho 
dos produtores locais. É uma marca que 
diferencia o Cartaxo e que pode e deve ser 
usada como motor de desenvolvimento 
económico e turístico.

Rui Ribeiro, um 
dos rostos da 
Pastelaria Martinica

foto DR

foto DR

José Santos e João Heitor (ao centro) durante a iniciativa 
que juntou gastronomia e vinhos do Ribatejo




